PAGE  
1

SOBRE UMA CULTURA NACIONAL

Prof. Antônio Lopes de Sá – 22/01/2001
A sensibilidade para o natural não é só uma qualidade espiritual como também é um dever cultural.
Saber o que existe de belo em nosso país, todavia, buscar conhecer ou inteirar-se sobre o assunto, é questão de dignidade cívica.
Que se desconheçam detalhes ainda é aceitável, mas, que não se conheça o relevante, é imperdoável, especialmente para quem ostenta uma titulação de “ensino superior”.
Nosso país é um dos mais bem aquinhoados por Deus em matéria de natureza.
Assim, por exemplo, um dos arquipélagos fluviais mais importantes do mundo está no Brasil.
Quando o Rio Negro alcança vinte quilômetros de largura, ha aproximadamente cem quilômetros de Manaus, centenas de ilhas alongadas ali se reúnem.
Anavilhanas é o nome desse monumento natural.
Uma intrincada rede de muitos canais envolve esse prodígio todo alcatifado pela floresta tropical.

Nada menos de sessenta quilômetros de extensão é o esplendoroso espaço que contém esse fantástico arquipélago. 
Existe ali uma estação ecológica gerenciada pelo Estado do Amazonas, plenamente justificável, considerando-se esse capricho exuberante da natureza.
Pouco ou quase nada sobre isto se divulga.
Tem-se dado mais ênfase a evidências a notícias frívolas sobre coisas ocorridas nos Estados Unidos, na França, no Oriente Médio etc. que aos milagres naturais deste nosso país (existem emissoras que a gente chega a duvidar se estão a noticiar mesmo é para brasileiros).
Pouco ou quase nada sabem em geral os estudantes nacionais sobre as Anavilhanas, essa maravilha que é um dos maiores prodígios ecológicos do planeta.
Se já é profunda a ignorância sobre coisas elementares de nosso país, demonstrada publicamente pela televisão, por universitários, mesmo de instituições de centros que deveriam apresentar-se como altamente desenvolvidos que se dizer desses fenômenos ecológicos escondidos na Amazônia?
Que classificações são essas que o Ministério da Educação anda a fazer, não sei.
Vejo, sim, publicamente evidenciado, em programas onde são requeridos conhecimentos elementares sobre nossa terra, que elementos de história, geografia e língua pátria são completamente desconhecidos.

Se os espaços da imprensa fossem mais bem utilizados para a informação deveras útil e menos para desastres, crimes, assaltos e coisas degeneradas, certamente teríamos um melhor proveito cultural.
As riquezas brasileiras são tantas que não faltariam assuntos para difusão e os resultados talvez fossem os de um pouco mais de amor ao que por Deus nos foi doado e que nem sempre tem merecido a atribuição de valor competente a tais privilégios.
Não se trata de ufanismo e ainda se o fosse se justificaria para uma nação que é sem dúvida uma das que mais prodígios naturais reúne em todo o mundo.   

